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MORFOLOGIA DESCRITIVA DE CHOPPERS, 
CHOPPING-TOOLS E SEIXOS TRUNCADOS 
DA PONTA NEGRA (MoçÂMEDES, ANGOLA) 
Pc, 
VICTOR DOS SANTOS GONÇALVES 
A .. ;II.m. da Un'vtr,id. d. d. Luanda 
Neste trabalho se aprestmta não a totalidade dos materiais líticos 
recolhidos na Ponta Negra mas a principal problemática que a classi-
ficação dos seus choppers, chopping-tools e seixos truncados levanta. 
Em breve se publicará o inventário completo dos artefactos e a 
série de questões que eles nos põem. Questões muito provàvelmente de 
impossível resposta ... 
1. 1. Se, com um curvímetro, e para Norte, seguinnos a linha da 
costa desde a Ponta do Mexilhão (Moçâmedes) 
Longitude 12° 8' 7".70 Este 
Latitude 15' 11' 24",78 Sul 
a 81 km encontraremos a cota 66 da Praia da Madalena ou Praia da 
Ponta Negra , que as coordenadas 
Latitude 14' 37' 49",56 Sul 
Longitude 12° 17' 54",30 Este 
identificam na Carta de Angola 1 :100.000 C) . 
O acesso é dificil: quem sai de Moçâmedes tem de tomar o desvio 
da Lucira , a 31 km da cidade, e virar à esquerda no km 30, o que 
lhe permitirá, decorridos 21 km, encontra r a pescaria da Mariquita. 
('l Carta de Angola. 1:100 (1)). Luanda. Serviçol Geográfio:os e Cada.9trai., 1959. 
CI. MoçAMEDES: fo lha 353 (Sul D-JJ) 5 I . 
PONTA i\'EGRA: folha 3JJ (Sul D -3J) M III. 
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Daí se partirá, de barco, para a Ponta Negra. Por terra, o acesso é 
possivel mas de consequências muito provàvelmente funestas para o 
jcep que se usar. Dambas (I) impraticáveis, ou quase, um terreno 
muitíssimo acidentado, impedem um acesso DonnaI. Mas as calemas 
e a forte rebentação, frequentemente verificadas no litoral, impedem 
um tranquilo desembarque e obrigam à travessia da imponente zona 
desértica que inclui a Mariquita e a Ponta Negra. Aí se refugiam dos 
últimos cuissis, recolectores puros, avessos a qualquer contacto com os 
outros grupos indígenas e que só por extraordinário acaso poderemos 
avistar. 
1. 2. Foi o dr. Alberto Machado da Cruz (Conservador do Museu 
da Huíla - Sá da Bandeira) quem identificou o sítio , na sequência 
da sua intenção de localizar as estações arqueológicas do Sudoeste 
angolano. 
Visitou-a primeiro por terra, em 1968, e, depois, em 1970, por mar. 
Procurava «localizar o Monte Negro referido no Esmeraldo de 
Situ O,bis e na carta de Martellus de 1489» (I). 
Aquando de ambas as visitas, fez o dr. Machado da Cruz recolhas 
de materiais líticos. 
Em Janeiro de 1971 cedeu os utensílios em sua posse à Universi-
dade de Luanda, onde foram registados. 
Não tendo havido separação dos artefactos recolhidos em 1968 
e 1970, foram marcados com esta última data de referência e da forma 
que exemplifico 
Pta NEGRA 
P . S. 70 - (n. ' de ordem) 
Nas peças, dois números. Um na marca que acima transcrevi e 
que se insere numa sequência própria aos materiais da Ponta Negra 
(') U.a, aqui, a palavra domba para de.ignar um importante acidente orográfica 
frequente no litoral do Deaerto. Trata·se de um vale, rasgado a partir da linha de costa, 
geralmente bem definido por arribas verticai". Para oe indlgenll' (Informaç6e. orai. 
recolhida. na ;tona em que.tão) uma domba é uma bOlSa (cormpteJa de .baixa) . e as.im 
denominada por oposM;.ão ao litoral ClICIrpado. Na utação das chu\'a, a. damblU estão 
frequentemente alagadas e alguma. (UllO da da m b/J do Piambo) coruervam âgua me.mo 
fora de ena altura , 
(') lnforrnaçlo oral de 26 de J unho de 1971, 
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e outro, que se refere às fichas descritivas gerais que adoptei na Uni-
versidade. 
Em Junho de 1971 desloquei-me com o dr. Machado de Cruz à 
pescaria da Mariquita , onde estabeleci contacto com o Senhor Fran-
cisco Rios, Mestre de traineira, que se prontificou a me conduzir à 
Ponta Negra nos começos de Julho, data em que, guiado por um 
cuissi, procedi à identificação do local a que regressaria por diversas 
vezes (4). 
Cumpre-me registar e sublinhar mais uma vez a gentileza do 
dr. Machado da Cruz e a boa colaboração do Senhor Rios que me 
acolheu em sua casa com inexcedível simpatia. 
1. 3. A Ponta Negra é um morro constituído por tufos vulcânicos 
cobertos por um manto de rocha de origem idêntica. As brechas de 
complexo vulcânico surgem-nos ligadas por cimento calcário. 
A região é, geolàgicamente, muito curiosa. Citem-se, um pouco 
ao acaso, as disjunções prismáticas das arribas do Piambo, os diques 
de rocha vulcânica, os picos de origem também vulcânica e as suces-
ses estratigráficas das zonas vestibulares das dambas. 
A idade geológica da intensa actividade vulcânica que a re~ião 
deve ter presenciado está ainda por determinar (~). Soares de Carva-
lho após referir as hipóteses de Faber , Butz, Holmes, Moita e O'Don-
neU e, finalmente, Montenegro de Andrade. resume-os: às rochas vulcâ-
nicas da Orla Sedimentar de Moçâmedes foi atribuída idade Terciária, 
mesozóica e senoniana ou rochas intercaladas entre camadas senonia-
nas) (e). As suas investigações pessoais conduziram-no. porém, (e 
com base na localização da VClliella forbesia11a (Stoliczka) e Exogyra 
olisipollensis, Sharpe. no Cenomaniano - Turoniano) à convicção 
de que 
(') AI aaldal (IUC efectuei em J ulho de 1971 para a região da Ponta Negra per-
mitiram eltabelece.r um balanço gemi do significado da estação e noutro local !!trio 
referida •. 
(' ) Conlulte-se .Geologia do Deserto de Moçlmede. (Angola). uma contribuição 
para O conhecimento da Orla Sedimentar de Moçárnedes.., de G. Soares de CArvalho. 
Mem6riu da J unta de Invtstigaçii.o do Ultramar. n.- 26 (Segunda ~rie). Lisboa. 1961. 
PP. 63. 68. 69. 70 e fig •. 83. 85. 87. 
(' ) Op. cit. p. 69. 
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«a) As erupções vulcânicas iniciaram-se logo após o Turo-
niana, ou mesmo no final do Turoniano, prolongaram-se 
pelo Coniaciano ou Santoniano, mas terminaram antes 
do Campaniano; 
b) Como hipótese de trabalho, admito que as fo rmações, 
sedimentares intercaladas nos mantos vulcânicos corres-
pondem ao Santoniano e ConiacianO») C) . 
2. «0 objecto da tipologia é a identificação e a descrição de objec-
tos pré-históricos», assim começa um conhecido Manual (' ). E . mais 
à frente, considera-se a tipologia como a definição de um número redu-
zido de tipos em que se agrupam os objectos «fabriqués par des hom-
mes diHérenls et à des moments différents et qui o'oot d 'autres lieos 
entre eux ni d 'autres différences que les raisons de leur emploi» ('). 
A perspectiva d uncionalista» surge, aqui , cla ramente associada 
à dos tipologistas strictu sellSU: trata-se de agrupar funcionalmente, 
por tipos. ,objectos cuja utilização se pretende idêntica. 
Obvio que é fundamental a atribuição a um objecto de um signi-
ficado que o transforme em utensílio. Por certo é indispensável encon-
trar os agrupamentos em que esses utensílios se inserem. Mas, no es-
tado actual dos nossos conhecimentos, será isso possível ? 
Está longe dos meus propósitos uma crítica sistemática às classi-
ficações e aos critérios dos tipologistas. Aqui , mesmo, as minhas obser-
vações referem-se exclusivamente às indústrias líticas consideradas 
como de incluir nesse vasto lapso de tempo que se convencionou 
chamar «Paleolítico». Lapso de tempo de tal forma extenso que se 
fizermos coincidi r o conceito de «Paleolítico» c.am o de «economia de 
recolecção» poderemos afirmar que ele vai de há 1 900 000 anos 
(a acreditar em Oldoway) até aos nossos dias. Os cuissis referidos 
acidentalmente em supra 1.1. são, nas suas unidades de recolha mais 
impermeáveis à «civilização», exclusivamente recolectores, «paleolí-
('1 Op. cito Jl . 70. 
t') J ean de Heinzelin de Brauoourt ... Manuel de T ypologie de!! Indu.tTic. Lithi-
ques_, B B ruxellu, 1962. 
(') Op. cit. p. J . 
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ticos» portanto. Daqui eu evitar referir «utensílios paleolíticos», expres-
são que me parece incorrecta de usar na região que é agora objecto 
de estudo. Preferi apontar esses artefactos não em função de um 
provável periodo de fronteiras cronológicas tão incrivelmente fluidas, 
mas referindo a série de gestos conscientes que a eles conduzi ram. 
Falar em téwicas paleolíticas e, portanto, bem diferente de colocar 
entre este ou aquele marco cronológico os utensUios em questão. 
Quanto a «classificações», preferi, por agora, à tipologia de Hein· 
zelin de Braucourt, Bordes ou Clark, a perspectiva «não-funcional:'"ta» 
de A. L. - Gourhan. Morfologia descritiva subentende a «mobilização 
dos elementos descritivos», «La typologie débute donc au point ou 
l'analyse morphologique offre le moyen d'établir de degré de validité 
des caracteres» ( 'O). Trata-se, em verdade, de um estádio inicial, de 
uma primeira fase, sem a qual qualquer construção tipológica carecerá 
de bases e se desmoronará inevitàvelmente, perante a mais limitada 
das análises criticas. 
Morfologia descritiva é, talvez , uma forma bastante impessoal de 
investigação. O que, atentando na problemática do Paleolítico africano, 
é mais um elogio que uma constatação. 
À <<tipologia intuitiva» opôs Gourhan lima atitude de que são 
consequentes dois propósitos fundamentais, que assim definem os cami-
nhos da Taxinomia pré-histórica 
a . estabelecimento de uma morfologia analítica independente 
do tempo, das culturas e da própria natureza do artefacto. 
b. prática experimental que nos conduza ao conhecimento 
do detenninismo tecnológico (") . 
Nas estações de superfície da África Austral, antes do demais, é o 
primeiro ponto que se impõe à nossa meditação. Enquanto se não puder 
contar com novos Semenov, qualquer classificação funcional dos ins-
(lO) A. L.-Gourhan • • la Pri:histoirc_ . :';oU\'c llc Clio I. Paris. 2." cd. J"e\'., 
1968. p. H5. 
( U) Op. cit o p . 244. 
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trumentos líticos africanos é risco que não deve correr o investigador. 
Sobretudo se for consciente do que pode vir a significar um erro. 
E na actual conjuntura da Pré-História africana, a vitalidade dos 
erros é tão surpreendente como a dos alongos e das gungas: para os 
matar são necessários vários tiros e certeiros . Um só é quase sempre 
insuficiente. E a própria situação actual da investigação em Africa 
faz-nos crer que a falta não é de cartuchos mas de atiradores ... 
3. No estudo dos choppers, choPPitJg-tools, e seixos trWlcados da 





convencionando-se que o a"verSQ seria a zona onde se verificou las-
cagem (no caso dos choppers) ou onde a lascagem foi mais extensa 
no caso dos chopping-tools). 
. ____ maior 
eixos ___ 
--.... menor 
estabelecidos em função de uma reconstituição tanto quanto possível 
exacta das dimensões originais do seixo ta lhado 
____ proximal (talão) 
extremidades 
--------- distal (gume) 
o gume ou Z01M cortante pode definir-se sob uma dupla pers-
pectiva. 
Tomando em conta a distribuição dos a rrancamentos de lascagem 
teremos 
/ de lascagem interrompida 
Gume ............... de lascagem completa 
........... de lascagem parcial 
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Na lascagem illte"ompida surge-nos UIll plano não talhado a se-
parar as zonas de lascagem enquanto na lascagem parcial só uma zona 
do gume sofreu lascamento. 
Se, por outro lado, estabelecermos uma relação, que se me afigura 
muito importante, entre os eixos e a localização e orientação da Z01la de 
lascagem, teremos. 
/' de eixo horizontal 
Gume de eixo vertical 
~ de eixo oblíquo 
O gume-horizontal é aquele cujo eixo é sobreponível ao eixo menor 
do seixo enquanto o gume vertical apresenta um eixo coincidente ao 
eixo maior. Gume oblíquo (cuja orientação pode, evidentemente. ser 
dupla) tem a sua definição no próprio nome que traz: está disposto 
obliquamente. Enquanto, como já vimos, no caso dos gumes horizofltal 
e vertical se verifica uma sobreposição do eixo do utensílio com um 
dos eixos naturais (com o maior no caso do gume vertical, com o me-
nor quando se trata de um gume horizontal) o gume obliquo define-se 
justamente por um ângulo maior ou menor que distancia o seu eixo 
do natural. 
Quanto às faces e à extensão de lascagem usei as designações 
/, normal 
Gume extenso 
~ irregularmente extenso 
Por gume normal considerou-se aquele que não excede 1/ 2 do 
eixo a que é perpendicular. No caso do prolongamento da superncie da 
lascagem para além de esta medida o gume é, então, considerado ex-
tenso. Se só em algumas zonas se verifica essa presença do gume para 
além do 1/ 2 convencionado, nesse caso o gume será irregularmente 
extellso. 
4. A um dos utensílios mais curiosos que a Ponta Negra forneceu 
atribuí a designação de seixo trwtcado. Designação que, não se compro-
metendo com qualquer possível utilização, refere um objecto Cjlh'! foi 
usado como utensílio (pelo menos essa é a minha convicção no que 
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respeita a parte dos exemplares que estudei) mas que, sob outro ân-
gulo, talvez seja de aproximar do grupo dos núcleos. Aliás é de admitir 
que núcleos de arestas especialmente cortantes tenham servido de uten-
sílios , após fornecerem artefactos de menores dimensões, e uma vez 
a sua massa consideràvelmente diminuída . 
Na minha classificação dos seixos truncados foi considerada como 








sendo o critério usado idêntico ao que adoptei para a orientação do 
gume de choppers e choppj"g-tools. 
5. Estes três agrupamentos de utensílios da Ponta Negra surgiram 
associados a um interessante agregado de artefactos onde sobressaem 
os núcleos e os utensílios nucleiformes, as lascas (alguns excelentes 
exemplares) e outros implementos cuja descrição só por si levanta 
problemas que exigem estudo demorado. A eles voltarei em breve. 
Mas um de entre eles, o do estabelecimento de uma fronteira entre 
chopping-tool de gume exte1lso e o bi/ace de lascagem parcial, só por 
si, obriga a uma distinção altamente convencional e, por isso mesmo, 
perigosamente subjectiva. 
A propósito de lógica, Boris Vian disse, uma vez, «si une chosc 
n'est pas blanche elle peut être noire, evidemment, mais elJe pcut être, 
également , d 'un tas de couleurs três différentes». A quem trabalha em 
investigação é justamente essa possibilidade a mais preocupante das 
ameaças. O que chamamos 1Iegro ou branco tem de ser, com efeito , 
1wgro ou bra"co ou, evidentemente, aceite como tal. Em caso contrá-
rio, todas as nomenclatu ras conduzirão a classificações sobreponíveis 
ou coincidentes e cujo valor principal, a estabilidade, não existe. 
O signo que usamos para designar um objecto tem de se r reco-
nhecível e reconhecido, senão é inútil e não significativo. Mas até que 
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ponto uma nomenclatura instável ou incorrecta pode comprometer uma 
sistemática é outra das preocupações fundamentais em Arqueologia 
Analltica, Assunto que por ora não nos demorará, apesar do seu tão 
grande interesse. 
\,j)/lVEnSIDADE DE LUA:.'1DA, VEJL\O DE 1971 
A.PI?. .. ·~D ICE: PÁGL."IA PROVISOIUA DO ES11.JOO DEFINITIVO DOS MATEIUA.lS 
DA PO:-.'TA NEGRA, ~IOSTRANDO O RESUMO DAS PRINCIPAIS CARACfEHIS-
TlCAS DOS CHOPPISG -TOOLS RECOUIIDOS. (Quadro semelhante foi adoptado para 
01; doppe" e outro., dh'eIllO:!, para 01; biface-. e a. la!Ca.) 
DlMESSOES GU,\11l LASCAGEM 
N.- de 
Re.ino a a ,,_o (OticcnlaçJo) &Ionllo S~ulncia ,\Ialor '\\.nor ". --- ------
U. 1.. 142 10,5 6,7 2,7 hori<lOllta l A. irregular A. completa --- --- ---
1<. irregular n. completa 
--- --- ---
U. L. 66 7.6 <.4 3.7 hori:r.ontal A, irregular A. completa 
--- ---
R. irregular R. completa --- ---
U. L. 144 7.8 6,! 3,7 hori:r.ontal · A. irregular A. completa 
--- ---
J' . irregular R, completa --- ---
U. L, 22 4,8 4,! Z,! obliqua A. irregular A. completa 
--- ---
1<. normal n, completa --- ---
U. L. 147 ',6 5,! 3,3 hori:r.ontal A. irregular A. completa --- ---
R normal n, completa 
--- ___ o 
U, L, I.SO , 3,0 3,3 hor4ontal A. exten .... A. completa (') 
--- ---
R. exlema H. parcial 
---
U, L. 1.54 7 6 3,5 horizontal A. irregu lar A. completa. 
--- ---
R. exten .. "1. R. completa 
---
U. L. 156 ',7 ',3 3,3 obliqua A , irregul;u A. completa 
---
I<. nonoal R. completa 
---
U. L. 1.58 9,' 8,8 <,' hori llontal A. exten .... A. completa (') ---
R. normal n. completa ---
(' ) A. uptUIIn foi medida no lallo. Tra,. -se de lima ptÇ10 de ondo foram feÍloo arranqtu:, 
"",ra ot"m~io de Iuut, _""10 de IIlilidwe dupla: u,mIUi<> o n6c:ko. 
(') Poderi , ..... Won lral.'-se de 11m dt..",er .obre sei ... l"""-'do lonajludinal ....... l ..... , 
ecnoo • ....-.n.:-.rncn'Of do 1_ eooqllcrda e da ulumid..te di .. al po._m po ... rloru • "uncalura 
pr;,..;I; .... 
Obo.: A _ An .... rso. R _ Rcv.rso .. \Ied;d .. Om (mi. 
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A LOCALIZAÇAQ DA PO~TA NEGRA. o. topónimo • .,Praia de Lunhana., .Damba 
do NarcilO., .Oamba do Piamoo. , e "Praia Cacimba,. não con!tam da Carta de An-
gola 1:100 000 e foram recolhidos durante IIlI prospecçõe5 efectuada. na regiii.o. A tradi~lW 
oral atribui 110 Cuto e à Praia Grande uma loca1i~ diferente da apontada na Carta. 
A esta, preferi aquela. 
Os estudoe Ic\'ados II efeito II partir do Mapa de Martellul e do Esmeraldo de Sil" Orbis 
pelo Dr. Machado da CnlJ: permitiram_lhe defender II identificação da Ponta Negra com 
o Monte NegrQ referido II propósito da 2,' Viagem de Diogo Cão. Para o Dr. Machado 
da Cru~ tanlo II descriç.'\o ,do local como II sua localiu.ç.'\o se enquadram na. referência. 
conhecidR. I),UII I) :\[oole Negro, tnnto mail q~ II I'onla Negra mafta a trnn.ição enlre 
dois tipotl tli.tintos de COSia , II vulc1nica c II sedimentar. Em trabalho próximo, o Director 
do Museu da. lIuila apre.entan\ as conclullÕe' a que chegou. 
, 
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RESUME 
Dans le present travai!, ,'auteur aborde les problcmes de la c1assification 
des choppers, chopping-tools et galets tronqués trouvés à Ponta Negra (Angola). 
Aprês avoir donné un aperçu général sur le gisement. ii définit les criteres 
utilisés dans son étude en matiere de typologie et de c1assiücation des instruments 
paléolilhiques recueiUis et qui serant décrits dans une publieation ultérieure. 

V/TOM IXIS SANTOS GoSÇAI.\·ES _ Mo,!%gill desc,itiva de Choppera, 
Chopping·Tools ~ Sei"os r" lHcQdo$ 
I . Medição do eixo maior de um c/topping.jool de gume vertical 
Z. No alto da arriba da Ponta Negra. um choppin.g.tool. in. , itw 
Eat . I 
VfTOR DOS s.u.,.OS Go)("ÇALVES _ ,\!o'lol0fÍa ducritiva de Choppcrs. Est. II 
Chopping-Tools II Seixos T,u"c;ados 
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V ETOR DOS SANTOS GoSÇAI.Yr;s _ MO'fologla descritiva de Chopper •• 
Chopping-Toob II Sei.fOS Tt'I4,.eados 
E.t. ln 






ViTOR DOS S.u.."TOS GoNÇALVES _ Morlolol UJ descril iv4 de Choppen. 









I . lIloriologia de c;hoppe" e doppúcg.lools 
E .M. _ eixo maior 
2. Morfologia dos teixo. truncados 
Z.1. _ lonA de truneatuC3 
E .m. _ eixo menor 
E.d. _ extremidade distal 
Z.1. _ Eona de la.cagem 
F _ face 
B _ bordo 
T (Ep) _ talão (extremidade proximal) 
T . _ taliio 
VITOK DOS 5,\,..,.05 GOSÇ,\LVE5 _ Morfologia descritiva de Choppen, 
Chopping-TooIs e Seixos Trullcado.< 
E.t. V 
I . Marca : P .t. NEGRA 
P.5. 197Q.70 
U.L. 70 
E .M 6,5 cm 
E.m. 5,8 
Elp. 2.1 
Gume - do orienla<;ão ,'ertlcal 
Lascagem _ normal oompleta, no An\'crso 
normal interrompida. no R,wer&() 
Classifica(,;ão: cllOpping-loOl 
de gume (de "ixo) vertical 
2. Marca: P .t. NEGRA 
P .S. 1970-68 
U.L.68 





La.!lCagem _ extensa, parcial 
Classificação: chop/'tr 
de gume horizontal 
(Obs. pequena zona de lascagem 
acidental (1) no ReveTlO) 
VITO. DOS SA..,"",os GoSÇALVES _ Mor/ologia deserjtiva d~ Olopllef., 
Choppiog-Tool. e Seixos Tru"cIMos 
E.t, VI 
1. Marca: P .'" NEGRA 
P.S. 1970-25 
U.L.25 
E.M. 6 cm 
E.m. S, I 
E.p. 2,8 
Gume _ obliquo 
J.a!ilcagem _ inegu lar e completa no 
An\' trtO 
normal e interrompida, no 
Re\'t r.o 
Claniliccu;lo - clloppi"g-lool de gume 
obliquo 
' ... '" 
2. l\Jarca: P .'" NEGRA 
P .S. 1970-26 
V. L. 26 
E.M. 6,4 cm 
E.m.4,5 
E.p. 3, 1 
Gume _ horizontal 
,- . -- ----
Lascagem _ irregularmente t x te n ,a; 
completa 
Classificação _ choppu Je gume h Ofi-
~onl!ll 
VfToa OOS 5J.~"TOS GoSÇALVES - MorlolOIi4 dllsQililJa dI! Chopllerl, 
Chopping.ToolI li Seiofos TrllPl,ailO$ 
En. VU 
I . i\farca: PY" NEGRA 
1'.5. 1970·9 
U .L.9 
E .M. 5,3 cm 
E.m.3.7 
Esp. Z,) 
Gume - \'ertical 
I...ascagem _ norma l completa, no An· 
vcrlH) ti no He\'crso 
ChlS5ificação: ,hoppi .. g. tool de gume 
\'ertica l 
2. Marc.1: P.<& NEGHA 
P.S. 1970·S 
U .L . S 
E.i\! . 6.7 
E.m.5,<I 
E.p. ),3 
Gume _ vert ical 
• 
Lascagem _ normal e completa no An· 
verso 
normal e interrompida no 
n everso 
Classificação: doppi .. g-lool de gumo 
\'ertical 
VITOI! DOS SASTOS GoSÇALVIS _ Morfololia desr;rit iva de Chopper •. 
Chopping~Toolt tI Seixos Tru'lCI~dos 
Est. VIU 
......................... 
. ..... •................ ...... . 
1. Marca: P.t~ NEGRA 
P .S. 197().ZZ 
V. L ZZ 
E .M. '1 .8 
E.m.4.2 
Esp. 2.2 
Gume - oblxlUO 
La!lCagem _ ilTegularmen te ex t e n8a c 
completa no An\'crlO 
normal e interrompida. no 
l~e\'eno 
Clauiricação: clloppi1fg.tool de gume 
obliq uo 
, 
2. Marc.1: P Y NEGRA 
P. S. 1970·20 
V.L.20 
E.M . .s.8 
E .M . .s.3 
E.V. 2.6 
Gume _ obliquo 
> 
t..19Cllgem _ obtidn por trUllcatura. em 
sequtncia. após corte 
troml\'eraal 
Clallificação _ sei:ooo truncado (de trun· 
cnt ura obliqua) 
VhoR DOS SA!o.'OS GoSÇALVES _ MorJologilJ descritivIJ d~ Choppers. 
Chopping-Tools e Sâxos TrlUlclJdos 
Est. IX 
I. Marca: P ." NEGIlA 
P.S. 1970-15 
U.I.. IS 
E .M. 5.4 cm 
E.~ r. 5.1 
Esp. 2.9 
lascagem _ extenso. completa, O() An· 
verso 
normal completa, no He-
verso 
Classificação _ cliopping-tool (?) de 
gume vertica l 
Oh •. T rata-se de um utensllio (lue 3l' 
aproxima de um outro grupo iden-
tificado na Ponta Negra, o dOI 
picos 
• ,- • 
2. Marca: P .'· l\'EGHA 
P.S. 1970-12 
U.L. 12 
E.i\!. 6,6 cm 
E.m.S,\ 
Esp. 3,5 
LallCagem _ extensa tompleta no An· 
\'erso 
normal tompleta. 110 He-
"'~ 
Classifical,;.ão: cliopping-lool de gume 
n,rtical 
VITO R 005 SASTOS GoSÇA I.VJ:S _ M OI IO/ogill tlucrit iv(J di! Chopper., 
Chop"ing-T(JOI. e Stixos r","cndo5 
E5t. X 
I. Marca: P .I" NE GRA 
P .S. 1970-28 
U.l. 28 
E.M .. 5.1 cm 
E.m.4,2 
E.p. 3.2 
Tipo dI! truncatura _ obliqua 
Classificac;ão: seixo de t runcatura oblí· 
q" 
2. ,\Ja rca: P.'" NEGRA 
P .S. 1970 • .)8 
V.L 58 
E.M.4.6 





TIpo de truncatura _ horizontal 
Classificac;ão: _ seixo de truncatura ho-
rizontal 
